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Confrontos entre para'

.comandos e rebeldes

Senegal não tolera buscas

no seu território

tl

m 1998, a acusação de Nino Vieira de que o

Brígadeiro Ansumane Mané estava implícado
no tráfico de armas com as forças do '

Movimento das Forças Democráticas da

Catsamansa, MFDC, atiada a participação, mais

tarde, de alguns homens dessas forças
rebeldes na guerra de Bissau¡ não fez

mais que acentuar a desconfiança do

Senegal nesse militar guineense de alta patente.
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Bravo Combatentes!

J Ettfannrú Cassantú tlo N'Tchama, e o Bligadeiro Ma-,ì
né. A sua esqucrda, via-se o chef'e

de Estado-maior das FA, tenente-

colonel Verísimo Corleir Seabra e

dezenas de oficiais supeliores de

todos os lamos do Exército, atrás

dele os ministros, e, enfim, à dile-
ita, o Corpo diplomhtico e outras

altas ligurns invitadas. Trajes: O
prcsidente Yalír envergou uln fato

civil de côr negra. Não é um srnok-

ing, rnas ó de alta classe,.portando

sempre a sua púr'puri barrete.

Belos também estavam Caetano

N'Tcharna e seus ministros. Mas,

mais lemoçados e belos-à-olhar

erarn os lnilitrres. Fazir muito

tempo que eles n¿r0 se traJavarn

corn taldas, boinas e botas todas

novinhas. "Algo estír a andal nas

barracas desta gcntel" - exclrmei,

mas para mim só.

Os discursos

Nesta Festa Nacional, cujo

programa comemol'ativo fbi alteL-

ado e diminuído, ouviram-se trôs

discursos: o do Eliséu Turpin, um

veterano da luta dc' libertação na-

cional. Ele lamentou a ar¡sência de

uma liguLa que não teve a chance

de ver o país Iiberto do jugo colo-

nialista, por ter sido o artesão de

todos os sucessos alcançados até

aqui pelo povo fuineense. Ele se

refèria assim à glorioso Amílcar
Cabral, que caiu em Conacri, víti-

ma de um tiro saído da arma de um

guerrilheilo do PAIGC. Depois

dele, falou lbrahim Sori Djaló,

ministlo do Estado para os assun-

tos Leligiosos, que quer ver intro-

duzida nas escolas guineenses, a

disciplina de religião e moral co-

rno fbrrna de fortalecer a consciôn-

cia moral dos jovens e por estes

serem os garantes de agora e do

arnanliír, nas andanças para o

desenvolvimonto que a todos

envolve. Para ele, seria uma das

melholes vias de combatel' recur-

sos ao álcool, às dLogas, à violên-

cia, a criminalidade e a delinquôn-

cia juvenil.
"Comemoramos hoje, o 27"

aniversário da independência do

nosso país, e, nesta solene e caldi-

nal ocasião, não posso deixar de

vos dirigir estr mensagem, no

espírito da paz, estabilidade, r'e-

conciliação e fraternidade", su-

blinhou o presidente da República

no seu dizer alusivo à data.

Koumba Yalá prestou home-

nagem aos combatentes e as glo-

riosas FA que em ? de Junho de

1998, "se levantaram em armas

para anunciar à Cuiné e ao Mundo

o l'im dc uma era cle injustiças,

reclamrndo a reposição da de¡noc-

rac ia".

Grosso modo, o discurso do

prirneiro MagistlarJo da Nação

recaiu sobre os seguintes aspectos:

A suituação sócio-política ac-

tual do país, que ele descreve

assim: "O povo decidiu lbrtil'icar
as conc¡uistas cle ? de Junho, repu-

dilndo regirnes ingloricrsos, c priv-

ilegiando com isso, a integraçiio da

Nação, a consolidaçixl da oldem

dcniocrírtica, a pirz nacional, a

del'esa dos valoles da República e

o clescirnento económico".

Falou igualmente no dever da

ANP, das funções e do papel do

Presidente da República para ga-

rantir os lirndarnentos cio Estaclo

de direito, da ausêncil dl maiorir
absoluta que ìevou a lorrnaçäo de

urrra coligaçiro governarnental de

base-alarglria, e apelou os políti-

cos pal'a a sinceridade e ¡nodela-

çã0, "porque o guincensc qucr sen-

tir-se amado e protegido", disse

e le.

Koumba Yalá falou também

da justiça, a qual, segundo as suas

palavras, deve ser "do constante

perf'eição e transparência (...), e

que a magistlatura seja indepen-

dente e delènda a orclern constitu-

cional, contra os percalços políti-

cos e judiciais, uma vcz que julgar

é defender os valoles-da Repúbli-

ca". Nesse capítulo, gabou os mag-

istrados que, "com isençiro, sclcni-

dade e independência souberam

estatuir e sentenciar segundo a Lei,

no c¿rso dos clialnados ptisioneilos

de guerra", e apelou para ¿t res-

olução do caso tr'áfico de al'mas.

Quanto o banditismo, delin-

qúência e a cLirninaliclade, "o go-

verno tudo lará (...) disponibilizan-

do maior apoio às nossas lbr'çäs da

ordem para combater a rnalginali-

dade", destacou. No dornínio so-

cial, evocou o problerna ch inte-

gração cla juventude. a promoção

da mulher guincense c inser'çiro

dos antigos combatentes.

Em lermos du ccononlir, o

f'acto de o país ter estado parado

por urn ano, apesar do retorno à

nolmllrdade, o novo lllanque niro

é fírcil sem uma certa ajucla da co-

rnLrnidlde intu'rnlcionul. No tor:un-

te ìs relirçoes intclnlcionlrs, as

vantagens develiro ser lccíprocas,

sem ingerência nos assuntos inter-

nos dos Estados e identidade cul-

tural. R.esumindo, as FA e as lbrças

para-militares slo garantes da paz

e da estabilidade do ¡raís. Devem

podcl del'endcl a Soberania c a

nossa integridade territorial.

Falando da paz nacional e sub-

regional, Koumba rezou para que

o conllito na Casamance ccssc e

plivilegiou o diiilogo entre as

priltes como fonna de resolução do

problema. Se a proclirmaçãro do

Estaclo da Guiné-Bissau, em 24 de

Seternbrò de :1913 cle|a esperança

ao povo, "queriarnos ta¡nbém,

neste anive¡'síu'io do nosso Dia

nacional, deixar ao nosso povo

urra mensagem não cJe esperança,

mas sim de celteza de u¡n luturo

pr'óspero na Pírtria de Anlíìcar
Cablal lirtre e democr'¿itica", con-

cluiu o presidente da Rcpública.

O deslìle militar

O sol já c¡ueimava a começar

da cabeça. Depois de os pequenos

gnrpos represcntlnclo llguns rnin-

istór'ios, empresas conrerciais, pes-

c¡ueiras, oto., o tcnente-coroncl

Tchambu Mlncr pcdiu uo ¡rlcsi-
dente da República a licença pala

o início da parada mrlitar'. Minutos

meis talde, corneçrvíì a muito es-

perada manifèstação dos hornens

de f'alda. Erlm, no total, l76l ho-

mens cle todos os rarnos do Exér'ci-

to - Base Aér'ea, Batcrirt Meclniza-

da, Marinha, e lbr'ças para-rnilita-

res - polícìls e guardls f'rontei-

riços.

Signif icado

A ardente ¡rarada rnilitar de

domingo, 24 de Setembro, reveste-

se de um importante significado. A
rnaioria dos rapazes que se deslila-

lam são novos. As ra¡larigas que

desl'il¿rram com eles s¿ro tambérn

novas. As tirdas que tlitjavirrn, as

bornas, botas e as próplias arrnas

são novas. Significa que tudo

virou novo no nosso Exército
nacional. E quem nãro sabc c¡ue ncls

prirneiros momentos da guella de

7 de Junho, apenas 60 homens en-

tlincheirados em Br'á puderarn di-

zer "Não" c de lbrrnu intlansigcntc

à nlilhares cle ¡ríu'a-cornandos se-

negaleses e nírneas'l E que, dias

depois, a rnaioria desses lir.res de

alma viram clregal seus próryios

filhos, sobrinhos e netos, senì a

rnínirna plepalaçao militar'l Eles é

que clesfìlalam, marchando com

lbr'çl c" pr'r;o soble o prtvirnento

Arnílcar Cabral que Nino alguma

vez quis cntregar ao inirnigo e à

barbarice e que eles libertaram. E

urra mensÍrgern para redal confi-
ança ao ¡-rovo Guineense. E èsta

rncnsrgem se descodilicl rssirn:

"Não acab,amos em Br'á, P¿ø¡fr.¡

Ciói ou na Linha central! De nós e

daqueles qrue tombal'am nascelaÍl

estes novosi lieróis!"

A Festa de independencia nacional valeu a pena! Mesmo se a ocorrência não teve uma participação pop-

ular hiperacentuada, com grupos artísticos vlndos do interior, mesmo se faltaram carros militares a atrelar

canhões e armas anti-aériàs, ou tanques e aviões a sobrevoar Bissau, à imagem de'o que se fazia nos tem-
pos de Nhu Luiz ou, ainda, na grande e pomposa festa em que Nhu Nino havia sido condecorado à !ênêt:
al de brigada, na década de 80, o 24 de Setembro deste ano logrou tornar red¡vivos os olhares, à ponto de

sapar a rudez de opiniões que davam canta que a Guiné-Bissau, em termos militares, estava acabada.

A
linal, nem a moros¿ì e

silenciosa morte à que o

Exército guineense este-

ve votado por Nino Viei-
ra, nem a invasão do país

pol manadas de tropas senegalesas

e conlcli-guineenses servirrm
para calal as relíquias históricas cla

nossa ten'a. Referimo-nos aos

Combatentes da I-iberdade da Pá-

trìa, a nossa Bandeira Nacional, o

nosso belo hino "Esta é a nossa pá-

u'ia amada". "Djarama aos Com-

batentes da Liberdade da Pátria e

as nossas gloriosas Forças Arrna-

das Revolucionárias do Povo"!

Drs matas trouxeram o oilo, o oilo
vos hír-de levar às campas. É qu" u

herói paga-se apenas com honras e

não com dinheiros. A honra é

perene, o dinheiro, não.

O cenário

-Estamos em pleno Domingo,

24 de Setembro. O'sol já raiou.

Um pouco por volta das oito horas,

a população citadina e gente vinda

das cornunidades mais perto, co-

meçarâm a afluir para a avenida

Amílcal Cabral. Mas o ponto mais

cobiçado é o trouço da estrada à

fì'ente da Sé Catedral de Bissau. É

ali que os organizadores dos

grandes eventos nacionais costu-

marn instalar a tribuna oficial. O

local não é, porém, de fácil acesso.

Hí militares, com arrnas nas mãos,

agentes de segurança do Estado,

uns eÌTì uniforme e outros em

vestes civis, c¡ue circulam de

berma a outra da larga avenida.

Não é urn caso palticular à Guiné-

Bissau. Pois, numa f'esta destas, ao

presidente da Repúblicl e o da

ANP, ao chele do Covelno e seus

ministlos, ao Colpo diplomático e

outrxs I'iguras irnportrntes convi-

dadas devem sentar-se em lugares

à suas alturas. Desses lugares, eles,

alóm de serem protegidos, deve-

se-lhes proporcionar largos ângu-

los de mira. A chefia é isso. Não

Iebentou do chão como uma

semente de írrvore espinhosa. É o

próplio Deus quern a quis para o

bem tlus socicdrdes e naçöes

humanas. Na tribuna, tudo estava

dispoSto da seguinte rnaneira,

quando o presidente da República

chegou: ele sentou-se na metade

tendo à seu lado o Primeiro-Minis-

ru fl m
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A greve decretada
pelo sindicato nacional
de enfermeiros e técni-
coi de saúde e afins,
SrfVEfSA, foi desconvo-
cada no fim da tarde de
quarta-feira; 27 de Se-
tembro, depo'is de oito
horas de negociações
com o governo,

s duas partes, governo

e representantes do

sindicato assinaram

um .protocolo de acor-

do, no Ministério da

função Pública e Trabalho, sob

os auspícios do ministro da
tutela, Dauda Sow.

À saída, a delegação de

enfèrmeiros manteve-se silên-
ciosa e emocionada. Aliás, Luis
Camala, membro de SINETSA,
disse à imprensa que não podia
exprimir-se nesse momento,
senão assim que tivessem termi-
nado a redacçño dos documentos

necessários. Isto lhe permitiria

As autoridades senegale-
sal estão categórícas: nín-
guém pode efectuar qual-
quer busca de gado roubado
no sea territorio nacional.

fazer declaroções fundamen-
tadas.

Ña altura, inclicou que as

negociações prosseguiam e'que
não íam baixar os braços ou

mudar da sua posição inicial.
"Isto estír fbra da questão", fi-
zera cle ver.

Não obstante, apelou para a

calma aos órgãos de comuni-
cação social presentes, propondo

a não veiculação de informações

não confirmadas por parte dos

representantes do sindicato.

A parte que representou o

governo no acto negocial. não sc

pronunciou. Horas mais tarde,
um membro da comissão da

greve, disse que a mesma teve
um certo impacto, devido a

aderênoia de cerca de 99 por

cento do pessoal técnico e para-

médico registada em todo o país.
"Só tcmos garantindo o serviço

mínimo em cada estabelecimen-

to hospitalar", sublinhou.

O mesmo membro indicou
que o governo, foi muito'felexi
vel nas negociações corn os seus

luncionários sanitírrios dando
sinais de boa vonradc que perrni-

tiram chegar à uma solução

plausível para ambas as partes.

"Senã0, este conllito poderia
causar muitos dlnos", rel'criu.

Recorde-se que o governo
prometeu pagar salírrios de três

meses de atrasados e sLrbsídios

de vela dè um período de três

meses.

À quinze clesLe mês, a

SINETSA entîegou ao governo

um pré-aviso de greve por um
período de très clias.

A greve que ora chegou fim,
é o fruto do não cumprimcnto clc

promessas ássLrmid¿rs enl memo-
rando dc entendimento cstabele-
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cido enrre SINETSA e o ex-gov-
erno de unidade nacional, em
Janeiro do ano em curso.

Ao que aþuramos de fontes
fidedígnas, o governo teria cJes-

ponibilizado unta verba cle i8
millhõcs cic filncos Cl'ir, panr I
liquicl,rçao de atrasados dc scis

meses, e c0nlprometeu-se a

pagar ainda uma adenda con-
fbrme reza o protocolo do rnem-

orando de entcndimento quanttt

a liquiclação cìe algumas díviclas
até Novcr¡bro próximo.

DesconvoÇado greve dos enfermeiros

Governo desbloquea
OO/

primeira tranche
A

Mama Saliu Saté

Furtos na front efta Norte

Senegal não tolera buscas

de gado no seu território

t
sta posição pouco cordial, pois a

Guiné-Bissau tern deixado que o

Senegal realize buscas em seu ter-
ritór,io, fbi manifèstada há sema¡ra
pelo governador da região de

Kolcla, Abdoulaye Dialló, no enconiro com
os seus homólogos das regiões de Bafàtá,
Cachéu, Gabú e Oio, em Farim.

Segundo a ANG, que veículou a notí-
cia, a parte senegalesa recusou também a

proposta das uutoridacles guineenses para

visitarem supostos concidadãos nossos que

estariam encarcerrados em Kolda acusados

de roubos.

Abdoulaye Dialló alegou que a propos-
ta guineense não fbi analisada e nem algo
havia sido acordado nesse sentido aquando

do encontrd, há cerca de dois ¡neses, em
Salquegny, dos .mirristros dos Negócios
Estangeiros e do Interior dos dois países.

Segundo a ANG, mais de 100
guineenses estarão neste momento sotien-
do castigos e torturas nas prisões de Kolda.
Ninguém sabe ao certo das razões da sua

' detenção e o estado em que.$erncontram

nesses centros prisionais senegaleses.

O encontro de Farim lirnitou-sc apenas

a analisar o tincionamento da comissão cle

buscas e de lestituição cle gado e bens rou-
bados. Nele fbi iixada a clata de 5 de

Outubro para o próximo. encontro de
achninistradores sectoriais dos respectivos
países, mas, desta vez. ern Tanafi e só

cinco dias mais tarcle é que terá lugar o

encontro dos governadores rcgionais, ern

Dioulacolon, o Senegal.

Em declaração à ANC, o governaclor

da região de Balirá, Anrónio Robèno da

Silva, revelou que foram já devolvidos l0
bois, I00 quilogramas de açucar, arr.oz,

bem como uma motorizada, bicicletas e 7
burros.

Ele acredita que a rede dos ladrões de

gados está quase a ser desmantelacla,
porque 0s indivíduos que a coordenam
fbram detidos e eritregues às autoridades

senegalesas. São'senegaleses que actu-
avam a partir do territério guineense,

"O que tencionamos, agora, é descobr.ir
os bens da nossa população na outra parte

da fronteira. O Senegal se recusa a isso,

mas vamos ter que insistir até que as buscas

se täçam também além", acrescentou.

Neste encontro de Farim, a parte

guineense apresentou pela ta'ceira vez, a

lista de camponeses nossos que vencleram o

amendoim a compradores senegalêses que

não pagaram um único tostão.

o Banco Internacional da cr¡iné-Ilissau (BICB), em confbnnidacle com
os poderes conf'erido nas procurações efectuatlas por alguns'dos seus
clientes clue se encontram em situação de incumprimento, lcva ¿ro conhe-
cimento do público ern geral e em particular-dos pol.enci¿tis interessados cle
que te¡-rì a venda os imóveis abaixos discriminaclos:

Antónro Biaima Baldé

Ansumane Camaid

Assana Djaló

Mamàdu D¡ló

Mama Saliu Baldé

MamaduAlfá Bari

Mamadu Sané

Maria José BaLbosa CorLeia

FelisbeLto Fodé Sanhá

Malam Nancó

Proprietário

Bairro Cuntum-Bissau

BaiiLo 5-Bafatí

Barro MindaLá-Bissau

BdrLo d"Ajuda-Bissau

Cupilon Baixo-Bissau

Bairro Luanda-Mansoa

BairLo d"Ajuda-Bissau

Baino Flefé-Bissau

Penha 2ofase- Bissau

BaiLLo Cuntum-Bissau

localização

5.ó79

5 956

5.487

5 886

5,492

5 725

5 823

5 440

5,548

5,483

Número

descr(ão

predid

F:3 l-LB-19

F:58 a 59-LD-l

F: I 29-LB-l I

F:l4h-LB-19

t: l2i-2v-LB-l I

F:ll3-LB.l9

F:94-LB-18

F:153-l.B-18

F: I l7-LB-18

Número

de registo

predial

' Para mais inlormações contirctar â comissão de vencra arravés dq
Direcção Administrativa e Financeira, secção de patrirnónio - Telelbnes :

21 36 62,21 3'l 44 e 20 t3 66 Fax 20 t3'7i.

A Direcção,

BissaL¡, 2l/0912000

COMUNICADO
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zIriê

IOM lnternational Organization for Migration
OIM Organisation lnternationale pour les Migrations

OIM Organización lnternacional para las Migraciones

ANÚNCIO DE coNCURSo / ASSISTENTE INFORMÁTICO

No quadro da realização das actividades preparatórias do Programa de Desmobilização Reinserção e Reintegração dos Ex-Combatentes (PDRRI) clo Governo
da Guiné-Bissau,a Organização Intemacional para as Migrações (OIM), agência da assistência técnica do refèrido programa, criará um sistema informárico cle Daclos
Sócio-económicos em apoio à Desmobilização e à Reintegração dos Ex combatentes.

Neste contexto, a OIM leva a cabo um consurso público para o recrutamento de um (a):

As candidaturas em envelope fechado deverão ser dirigidas ao Senhor Gustavo González, Conselheiro Técnico Principal, ao endereço: PDRRI / Av. 14 de
Novembro - Chapa de Bissau I C. P.779 / Bissau / Rep. da Guiné-Bissau, até ao dia 09 /10 / 2000 às 16H30.

Os documentos exigidos, são:

. Carta de apresentação,

. Cuniculum vitae (versão detalhada),

. Cópia de diplomas (autenticada).

O posto terá uma duração de seis meses renovável. O salário será fixado na base da experiência profissional antecedente e no estrito respeito das normas e pro-
cedimentos da OIM para os consultores nacionais.

@

PROGRAMADOR (A) DE COMPUTADOR

com as seguintes qüalificações e requesitos:

. Dois anos de experiência comprovada como mínilno

. Domínio do ambiente Microsoft Office

. Conhecimento em linguagem visual, orientada a objectos

. Conhecimento de Windows 9.x e NT e Visual Studio 6.0

. Conhecimento de Internet/Web e Internet

. Habilidade no treinamento a usuários

. Aberto ao trabalho de equipa

. Disponibilidade imediata.

ASSUNTO: Venda dos bens de clientes do BIGB que se encontram na situação de incumprimento

No âmbito do direito a informação, cumpre-nos o dever de informar o público em geral e a nossa clientela em particular que malgra-
do as tentativas de conciliação com os nossos clientes devedores e esgotados todos os mecanismos com vista à recuperação dos créditos,
via judicial e extra-judicial, fomos forçados a proceder à venda de bens de nossos devedores que não honraram compromissos assumi-
dos com a nossa Instiruição.

À medida que os processos forem sendo concluidos, iremos anunciar atrâvés dos orgaõs de comunicação social, os imóveis e móveis
a vender, devidamente - identificados com o número de matricula na Conservatório de Registo Predial, Comercial e Propriedade
Automóvel.

Será factor preponderante, para a determinação do valor-base, os valores em dívida pelos proprietários, sendo vendido ao melhor
preço. O Banco não se responsabiliza pelas menos-valias, que poderão resultar deste processo.

Ciente das perturbações que iremos provocar em algumas famílias guineenses que na sua maior parte, também vítimas, mas con-
scientes da responsabilidade que impede sobre os nossos ombros, enquanto gestores desta instituição bancária, em tudo fazer para sâl-
var o maior e mais nacional Banco do País, resta-nos pedir a compreensão de todos.

BANCO INTERNACIONAL DA GUINÉ.BISSAU

A DIRBCçÂO

s.A.R.L.

N".002/2000
DATA:2210912000
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24 de Setembro de 1973 - 24 de Setembro de ?000

27 anos de eiffipenho

e de Yitilrias
O acto central das comemorações do27e aníversário da proclamaão da lndepedência da Guíné-Bissau decorreu no

Domíngo,24 de Setembro, à frente da Sé-Catedral de Bíssau.
Milhares de populares vindo de diferentes cantos do país, membros do governo, representantes das ONG's, sindicatos,

o Corpo diptomático e diversas unidades mititareè e para-milítares, coloriram a avenida Amílcar Cabral, marcando com suas
presenças, no acto comemorativo do Dia Nacíonal, 24 de Setembro.

N

f, Por:Domíngos Meta Cc¿maró do Presidente da República para

os assuntos islâmicos.

Para Eliséu Turpin, é impor-

tante a comemorar, nesse domin-
go, do 27'aniversário da procla-

mação da nossa independência

nacional, que foi obtida a custo

de enormes sacrifÍcios dos com-

batentes da libardade da Pátria e

do povo guineense em geral.

Não podemos falar do 24

de Setembro sem citar o nome

do nosso sàudoso leader e fun-
dador da nacionalidade guine-

ense, Amílcar Cabral, o qual,

infelizmente, não consegúiu

presenciar esse dia, porque foi
assassinado pouco tempo antes

da proclamação da indepedên-

cia.

Este veterano recuou no

tempo e no espaço para fâlar das

razões da luta armada e dos

ideais do Amflcar Cabral, os

quais, infelizmente, muitos diri-
gentes não souberam aproveita

explorar.

Caros companheiros de luta,

destacou ele, se fizermos uma

retrospectiva a partir do dia da

proclamação da nossa Repúbli- '
ca, constataremos com profundo

sentir que houve erros que obsta-

culizaram a marcha almejada

.

a cerimónia foram pro-

nunciados- três discur-

sos, a saber, o de Eliséu

Tirpin, veterano de gue-

rra de libertação nacio-

nal, a do Ibrahim Sori Djaló,

ministro do Estado e conselheiro

CEMGFA - Veríssimo Correía
Seabra

para o país, sendo de lamentâr o

facto de nunca termos sido

capazes de analisar as origens e

causas desses insucessos.

Esse veterano da luta de lib-
ertação nacional rendeu uma

vibrante homenagem aos heróis

do levantamento militar de 7 de

Junho dç 1998, aproveitando o

ensejo para reiterar apelo para a

Ju3tiça, para o respeito absoluto

pelas inst,ituições democráricas,

respeito e amor pelo compan-

Parada militar: Destacarnento de fuzileiros

heiro, a coragem de dizer verda-

de; condenal e denunciar inegu-
laridaÇes, sendo este o nosso

contributo em homenagem aos

nossos heróis e mártires.

Por seu turno, Ibraima Sori

Djaló enalteceu a importância

desta data, tendo sublinhado
que, do dia 24 de Setembro dè

1974 à.esta data, a trajectória.do

nosso povo foi marcada por cer-

tas e indesejáveis turbulências.

Teceu assim, algumas con-

siderações sobre a ética moral da

religião como papel integrador

do homem na sociedad. Pelo que

alertou o ministro da educaçã0,

ciências e tecnologias no sentido

de introduzir a disciplina de re-,

ligião e moral nas escolas como

forma de fortalecer a consciên-

cia moral do¡ jovens por seiem

garantes do processo de desen-

volvimento, banindo toclos 
'os

males que aflectam a sopiedade
gulneense

Desfile dos antígos conbatentes Parada. nílítqr dos dífèrentes ramos døs FA Jorças para-miliiarese

t.
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Koumba pela reconciliação

p aT, nacional e subregional

Caros Compatriotas,

Sendo a Paz indissociável da

Justiça Social, cabe ,à Al.{P,

como primeiro órgão de

Soberania que nesceu deste

processo de transição política,
garantir os fundamentos do

Estado de Direito que hoje edi-

ficamos, contra a disfunçã0.

Pois , a ANP deverd estatuir

apenas em observância aos

princípios constitucionais, da

Justiça Social e dos valores con-

sagrados pelo nosso leader imor-
tal - Engenheïro Amílcar Cabral.

O Estado da Guiné-Bissau,

emergido das cinzas de massivas

violações dos Direitos Humanos

e da luta pela reposição da

Legalidade Intemacional, volvi-
dos 27 dnos, hoje, é chamado a

representar o poder,político do

povo Unido na lùta pela consol-

idação das conquistas sociais;

contra a exclusão. E neste con-
texto que a Presidência da Repú-

blica, emanação do Poder Popu-
lar, cumprirá a sua missão não só

de organiza¡ mas também de

dirigir e integrar todo o cidadâo

guineense na vida social, políti-
ca, económica e cultural -.no
sentido de se alcançar uma

maior Unidade Nacional, como

Chefe de Estado nø leitura da rnenïagem à Nação

única via para a cclnsolidação da

Independência e Soberania Na-

cional. Assim, o Presidente da

República será sempre . uma

figura política representativa da

Coesão Social do Estado.

Caroå Compatriotas,

A última escolha do eleitora-

do, definiu por si, a escolha so-

c.ial e política, que, por sua vez,

determinou a fisionomia e a

composição do Coverno. Quise-
mos, assim, respeitar essa von-

tade de base. É notório que das

eleições legislativas não resul-

tam maiorias absolutas. Portan-

to, foi nacessário proceder .á

constituição de uma coligação
pâra governar o país, com tudo o
que significa um.govemo de col -

)

igação, em termos de fragilidade

política. No entanto, fomos

capazes de gerir a coligação que

se mantém de pé, tentando con-

duzir o clestino da nação, rumo

ao crescimento e.conómico e ao

progresso. Por isso, o diálogo
ve¡ceu e o país retomou o seu

curso político normal.

Aqui, não' podia deix"ar de

lançar um apelo frateino a todos

os.nossos parceiros da política,

para se esfbrçarem .e deixar
definitivamente de conveniên-

cias e a mal, com sinceridade,

este povo, porque o guineensä

quer se sentir amado e protegi-

do, de facto. Este povo já com-
preendeu e.¡amais se deixará ser

enganado por ninguém. O
guineense exige respeito e boa

governaçã0, o que quer dizer

A cerimónia foi pre-
sidiila pelo Presidente
da República, Koumba
Yalá, quem, na altura,
fez a leitura da men-
sagem à Nação que
passamos publicar na
integra ngs termos
que se seguem:

ttCaros compatriotas;

madas se levantaram em armas

pana anunciar à Guiné e ao Mun-
do o fim de uma era de injus-

, tiças, reclamando a reposição da

democracia.

Por oc'asião das ríltimad elei-

ções'livres, transparentes e jus-

tas, o nosso povo decidiu forti-
ficar as conquistas de 7 de

Junho, pondo a um regime ve-

lho, enferrujado, de fraude e de

violência, previligiando - a con-

trario - a Integração da Naçã0, a

Consolidação da Ordem Demo.

crática, a Paz Nacional, a Defesá

dos valores da República e o

Cresciinento Económico.

Nós somos um Povo pacífi-

co, um Estado e uma sociedpde a

recompôr-se dos tiaumas de uma

guerra fratricida, e por isso -
repito - desejamos fundamental-

mente a Paz e aplicaremos todos

os meios necessários para a

manter e a conservar. Porque

sem a Paz não há liberdade; sem

aPaznáo há democrácia; sem a

Paz não há lustiça; e, sem a Paz

não há Crescimento Económico

e Social. Em suma, sem a Paz

não há Progresso.

0
omemoramos hoje, o 27"

aniversário da inde-
pendência do nosso país

e nesta cardinal ocasião,

não posso deixar de vos

digirir esta mensagem, no espíri-
to da Paz, Estabilidade, Recon.

ciliação e Fratemidade; tentando

fazer um balanço de o que foi a

saída da críse que assolou Â

Guiné-Biss4u, após o conflito
político-militar.dé 7 de Junho de

1998.

Foi nesta datá e em contexto
político e social bastante vicia-
do, que os nossos Combatentes e

as nossas Gloriosas Forças Ar-

Brigadeíro Ansurnøne Møné, atento ao desfile Elisé Tfurpin, veterøno da luta de libertação nacionøl
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que nimguém usará o povo e do

povo para se servir, porque esta

vertigem do momento poderá

provocar a queda do momento.

Os interesses vitais do país e do

povo estarão sempre acima de

tudo e de todos.

Neste quadro de legalidade

do Eitado, também fazemos

votos para que a nossa Justi{a

esteja em constante perfeição e

transparência, porque o nosso

povo o exige. O ,povo reclama

dos nossos Magistrados, uma

boa gestão da nossa jubtiça

material, para que as Leis.não se

interpretem e muito menos as

decisões se tomem a favor de um

indivíduo, pessoa, classe ou

grupo político. Todos os litígios
deverão ser dirimidos com base

na Justiça e equidade social.

Uma Magistratura independente

devcdefender a ordem constitu-

cionâl contra os percalços políti-
cos e judiciais, porque julgar é

delender os valores da Repúbli-

ca. Assim, gostariamos de enal-

tecer a isenção dos Magistrados
que, com s'erenidade e inde-
pendência souberam estatuir e

sentencia¡ de acordo com a Lei,

no caso dos chamados prisio-

neiros de guena. Também lança-

mos o nosso apelo para que o
caso de tráfico de armas seja

resolvido em breve prazo, pelas

instâncias competentes e dentro

do quadro da Ordem e Sistenra

Jurídicos da' República da

Guiné-Bissau.

A nossa Ordem Pública e a

nossa Polícia Criminal devem-se

empenhar cada vez mais, na luta

contra a delinquência,e o ban-

ditismo, que, no quotidiano,
ameaçam a integridade dos nos-

Memltro do Governo

sos cidadãos. Este mal social

deve ser combatido com intran-

sigência e por todos os meios

legais, atendendo os ef'eitos

nocivos que provoca na nossa

sociedade. O Governo, tudo lará

no sentido de desponibilizar
cada Vez maior apoio às nossas

Forças de ordem para combater

a marginalidade.

Carros Compatriotas,

Sabemos que dúrante o con-

flito as infraestruturas sociais,

nomeadamente no domínio da

saúde e'da educação ficaram

muito danificadas. A própria dis-
persão da população ocasionada

pelo conflito também dispersou

os profissionais da saúde e da

educação que só algum tempo,

depois do fim das hostilidades,

viriam a retomar a normalidade

das' suas vidas e ocupaçãoes.

Assim, os serviços da saúde e da

educação bonheceram um défice

enorme do pessoal, equipamen-

tos, livros, cadernos, e .., etc. É

óbvio que nestag condições o
retomar de uma actividade leva

o seu tempo e não é fácil. No

entanto as tendências apontam

para uma estabilização e nor-

malização nesses sectores.

Ainda no domínio social,

devemos resolver a médio e

longo prazo.. l) o problema'da

integração da juventude que

reclama um futuro melhor e quer

se sentir mais conf¡ante - deve-

mos consciencializar a nossa

juventude pelo civismo e patri-

otísmo com observância aos val-

ores da tolerância; 2) o problé-

ma !a promoção da Mulher
guineense, com vista a restau-

ração do papel da família; 3) o
problema da inserção do Antigos

Cobatentes - o que passa pela

construção de um novo habitat,

pontualidade no pagamento das

pensõesì subsiíios e empregos,

No domínio económico, o

país esteve parado durante mais

de um ano e consumiu as suas

ieservas - o que faz com que es-

tejamos a arrancar em condições

extremamente defíceis.

Tanto mais que a ajuda

externa tenha sido parca e pontu-

al, não permetindo assim as res-

oluções dos problemas tais

como:r l) melhoramento das

reservas do país; 2) indemniza-

ção dos prejuízos de guena e, 3)

a situação da Banca. O que de

certa forma dificulta a acção dos

agentes Económicos. Este

cenário tçm sérias reperiursões

sobre os recursos disponíveis
para o normal funcionamento do

Estado; na medida em que a

diminuição do nível da activi-

dade económica, ao fazer baixar

a massa tributável tem como

consequência negativa e directa,

a diminuição das receitas do

Estado. Todavia, com algum

esforço nosso e boa compreen-

são dos nossos parceiros econó-

micos, a leitura do gráfic0, bre-

vemente, será outra, mais positi-

va portanto. Daqui a necessidade

de uma poliiica interna'coerente

para que a política externa seja

útil ao país.

Caros Compatriotas,

A convivência do nosso

Estado baseia.se exclusivamente

nos princípios fundamentais da

ordpm Jurídica Internacional, da

Carta da ONU e da Carta da

OUA.

Espebial atenção,atribuímos

à integração subregional, no

quadro da CEDEAO,
UMOA/UEMOA, Francofbnia e

CPLP, por extensão cúltural.

Todaviai o prefácio da nossa

políticã extema é e será sempre:

i) vantagens recíprocas; 2) não
'ingerência nos assuntos inte¡nos

dos Estados e, 3) identidade cul-

tural.

Se é verdade que o progres-

Corpos díplomáticos

so, hoje, exige uma maior partic-

iþação no estabelecimento de

um novo quadro de cooperação

económica internacional, que

meìhor clefencla os múltiplos
interesses dos nossos países, não

é menos verdade que o perdão

da dívida externa represent¿ì um

imperativo pelo qual podería-

mos obter maior recursos para o

nosso desenvolvimento interno,

e melhor cumpripento das nos-

sas obrigações internacionais.

Com o perdão da dívida externa

almejamos apenas benéficios

financeiros que nos .permitam

atingir uma justiça social m¡is
concreta, pela qual se transfira a

tecnologia e. se cembata a

pobreza, o desemprego, o palud-

ismo e a sida.

Deste quadro resulta que,as

nossas organizaçöes subregion-

ais devem-se unir cada vez mais

e promover uma maior coesão

na sua estratégia em dei'esa dos

'nossos interesses.

Caros Compatriotas,

As nossas Forças Armadas e
as nossas forças Para-militares,

herdeiras das gloriosas tradições

da Luta de Libertação Nacional,

continuarão a ser o garante da

Paz e da Estabilidade do país.

Por isso, esperamos que as nos-

sas Forças Armadas continuem a

ser capazes de defender â nossa

Soberania e a nossa Integridade

Territorial. Nesta perspectiva, o

Coverno não deve poupar esfor-

ços no. sentido de apetrechar a

classe castrense com os meios

necessários ao cumprimento da

nobre e histórica missão.

Ainda no contexto da Inte-

gridade Territorial, da Paz Na-

cional e da Paz Subregtonal,

achamos urgente que os protago-

nistas do contlito de Casamance

cessem imediatamente tocJas as

hostilidades e se sentem à mesa

de negociações a fim de identi-
fioar os obstáculos que ôs separa

e ainda definir um programa de

acção séria, sincera, válida e par-

ticipativa. Um programa que a

curto prazo garanta a Paz defini-
tiva da subregiã0, a fim de se

evitar que pelo confiito se vio-
lem âs nossas fronteiras no norte

do país. Neste particular, a Cui-
né-Bissau continuâ alerta afim

de abraçar e apoiar toCa e qual-
quer iniciativa de Paz definitiva
para a Região de Casamance,

porque todo o processo da Mu-
dança e de Renovação Social

exige.a primazia de diálogo.

Caros Compatriotas,

Assim como, o 24 de Setem-

bro de 1973 trouxe ao nosso

povo, uma grancle esperança de'

uma vida melhor, n¡ais livre e
mais digna - queriamos também,

neste aniversário do nosso Dia

Nacional, deixar ao nosso Povo

uma mensagem não de esperan-

ça, mas sim de certeza de um fu-

turo próspero na Pátria de Amíl-
car Cabral livre e democrática.

Vivø o Povo da Guiné.Bissau
Viva a Independêncin

Viva a República

Clória Etema aAmilcqr Cabral
Glória Eterna aos Heróis Na-
cionais da Luta de Libertação
Nalionat.
Muito Obrígado. 1

O Presidente da República

CheJías ¡nílitares grupo
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24 de Setembro

t'es tuda cultura pela reconciliação,

prznacional e subregional
No âmb¡o das comemorações do 27e aniversário da independência da Guiné-Bissaum assinalado no passado dia 24 de Setembro, o No

pintcha auscultou a opinião de vários cidadãos nacionais e estrangeiros, dentie ministros e um embaixador, sobre como viram a efeméride.

t Atnarante Sampa

A
ntonieta Rosa Gomes,

ministra da Justiça:
Hojeéodianacional.
Dia em que nós, gui-

neenses, não podemos e

nem devemos esquecer.

Este ano, o país completou

27 anos da independência

nacional, e, se notarmos, bem,

as coisas foram totalmente difer-.

entes às dos anos anteriores,

porque estamos a festejá-lo pela

primeira vez num contexto de

mundança.

Durante 26 anos, o movi-

mento de libertação que é o

PAICC, partido que libertou o

país, governou por todo esse

período de ter¡po em que as ce-

lebrações se faziam a sua ma-

neira. Neste momento, é a oPo-

sição vencedora das eleiÇões e é

relutante sublinhar isto, porque

constitui um marco de mudança.

Fiquei bastante impresionada

com estei calor humanó, a mar-

cha bonita que as nossa valo-

rosas Forças Armadas fizeram.

À titulo comemorativo, só

para dizer que houve u,m encon-

tro de futebol entre o Governo e

chefias-militares, que foi extre-

mamente importante, porque

demonstra, mais uma vez, a Per-

sistência de um clima de confi-

ança entre nós.

Nós, os Guineenses, temos

interesse e a obrigação de pre-

servar a paz e conviver na har-

monia. Relativamente ao torneio

de futebol que foi organizado,

talvez, por previsã0, muitas pes-

soas pensaram que nós iamos
'perder o jogo contra os milita-

res. Mas, felizmente, acabamos

por vencer e é o importante con-

tinuar a vencer.

nosso Dia Nacionaì. É um dia

histórico, talvez o mais impor-

tante que a Guiné-Bissau tem.

Estamos a comemorá-lo

num contexto de mudança, Pela

primeira vez, depois de vários

anos. E a força de mudança que

assistimos na tribuna de honra

personalizada pelo Presidente

Koumba Yalá, isso já é uma pas-

sagem a um novo ciclo de esper-

ançâ para os guineenses. A

forma como correu a organiza-

ção do evento, na base de espíri-

to de disciplina e participação

dos guineenses é de louvar. Con-

vém reaçar que a marcha mili-
tar, as danças folclóricas, etc

marcaram o evento. Isso, portan-

to, demonstra o espírito patriótì-

co e nacional que impera no seio

dgs guineeses e que deve ser

preservado.

Mais uma vez, diria que esta

é uma das formas de homêna-

gear os Combatentes da Liber-

dade da Pátria. Uma maneira dg

reflectir profundamente os sacrí-

ficios consentidos por eles du-

rânte o processo de libertação

nacional, que considero ser a

rnelhor coisa que a Guiné-

Bissau tem feito ao longo da sua

história. Temos, portanto, que

valorizá-lo a fim de arrancarmos

rumo ao desenvolvimento,

Uma coisa é certa, temos

que respeitar o passado histórico

dos nossos Combatentes da Li-
berdade da Pátria. E éjustamen-

te o que Governo está a fazer.

De resto, penso que estamos

perante um dia de alegria, dia

em que foi restituido a dignidade

do homem e da mulher

guineense.

Enfim, estamos a recordar

precisamente a data em'c¡ue der-

rotamos espectacularmente o

colonialismo português. Nunca

um povo qualquer dominado em

África, sobretudo salvo o caso

de Argélia, derrotou desta forma

o colonialismo como foi o caso

da Guiné-Bissau.

Em relação às condeco-

rações, diria que foram adiadas e

a comissão criada para esse

efeito está à fazer um trabâlho

mais acabado.

De qualquer modo, a conde-

coração dos nossos heróis é ex-

tremamente irnportante, porque

vai ser,enfim possível honrar a

valentia, a coragem e abnelação

daqueles que contribuíram de

forma positiva,'para que a Gui-

né-Bissau fosse, hoje, um país

livre, soberano e independente.

Tal não aconfeceu agora, mas

pensamos que vai ser possível

numa.outia ocasião.

Há pessoas destacadas' du-

rante o processo de Luta de Li-
beftação e que pelas suas valen-

tias fizeram um bom trabalho.

Algumas delas estão erñ. con-

dições de anonimato e precisam

de ser homenageadas.

Nesta perspectiva, seria bom

que essas pessoas fossem entre-

vistadas pela Imprensa, e por

que não uma'ivestigação sobre

elas. Até se diz por aí que algu-

mas delas já estão idosas, sem

tbrças e doentes.

II ;:'ffî?,'illi'ïi;:
f{ r,oi.. estamos a viver

I I ,*u ciata murro rmpor-

f,l ,un,r, porque expressa

exactamente a vontade histórica

do povo guineense e de Cabo-

Verde, e, em particular para o
povo africano; bem como para

os povos que apoiaram e que

estiveram sempre ao lado do

povo da Cuiné-Bissau. Depois

de alcançar a sua independência,

apesar de o país ser pequeno, g

valente povo guineense demon-

strou a vontade de vencer todas

as batalhas para conseguir a sua

liberdade e a democracia.

Por isso, demonstra que esta

é uma data importante e estamos

muito contentes com a organiza-

çã0, e muito particularmente,

com este desfile, que está colori-

do de um ambiente cultural, de

festa'e revolucionário das Forças

Armadas guineenses.

Entretanto, temos grande

interesse em acompanhar o povo

guineense neste período de

tempo, embora muito diflcil,
depois da saída do conflito.

Estamos de consciênciâ tran-

quila que o povo guineense, sob

a direcção do Presidente da

República, Koumba Yalá, irá

vencer todas as dificuldades,
mantendo a p^z e estabilidade
para poder desenvolver a sua

economia.

Aproveito também esta

oportunidade para dese.¡ar boa-

t'esta para a. nação guineense e

suas autoridades.

Quero dizer que o governo

chinês está sempre ao lado do

Governo e povo guineense na

sua luta pelo desenvolvimento,

pela dignidade, pela democracia.

Quero ainda aproveitar esta

ocasião, diante da, imprensa, pa-

ra mandar mensagens e sauda-

ções oficiais e pessoais para toda

a Naçã0.

f nácio Simão Pinto. cida-
I ¿ao comum: Não renho

I oruricur*nte nada a Dronun-

I .iu, oerante.r¡* nrund. oatn

I .oràrorrtivo do 21" ani-

u.rsário da nossa independência

nacional. Este ambiente e o

tamanho de calor humano de-

monstram que soiros um povo

pacífico e unido.

Estou muito emocionado

pelas cenas maravilhosas que

estamos a ver, a saber, a marcha

dos mililares, as danças tblclóri-
cas... Há muito que a festa

nacional deixara de ser organiza-

da desta maneira. É surpr.rn-

dente! Só me resta gabar o

Governo pelo empenho que tem

i'eito nos últimos tempos. Que
ele continue nesse caminho.

! ancuba Injai, ministro da

I Solidariedade Social. Rein-

I s..çao dos Combatentes e

I d. Lut*.ontra a Pobreza:

I O *o*.n,0 é de felicidade

para todo mundo aqul presentq,,

porque estamos a celebrar o
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EFEMÉnIÞE

A República Popular
da China, RPC, assinala
na próxima segunda-
teira,l de lutubro, o seu

51e aniversário de fun-
dação,

'Por 
ocasião deste en-

féneride, a Embaixada
chinesa fez, através de

uma nota de imprens'a, o

balanço da cooperação
entre Pequim e Bissau.
No documento, detalhou
as ajudas que a China
concedeu ao Estado gui-
neense, avaliadas em cer-

ca de 11,1 milhoes de

dólares americanos. Desse

montante, 3,4 milhões
foram desbloqueados no
ano findo, e aplicados
nas áreas de aiuda fi-
nanceira para o )rçamen-
to de Estado, às eleições,
ajuda humanitária à Cruz
Vermelha nacional, à Câ-

mara Municipal de Bis-
sau, em equipamentos
aos órgãos da soberania,
à equipa técnica agríçola
chinesa em instrumentos
e máquinas, entre outros,

s restantes 7,7 milhões

, de dólares, são distribuí-
dos para a aquisição de

equipamentos e materi-

ais hopitalares, cons-

trução de habitação para os

Antigos Combatentes, arroz des-

tinado aos funcionários públi-
cos, equipamentos de escritó-

rios, projecto artesanato de

"bambú", financiamento ao go-

verno guineense , fornecimento
de ,materiais, computadores e

máquinas de controle à polícias.

Progressos alcançados

De acordo com o documento

da Embaixada da República
Popular da China (RPC), a partir

do ano transacto, todas as etnias

da China empenharam-se numa

luta comum pela prosperidade e

superaçìão das dificuldades en-

frentadas até aqui e alcançando

assim os objectivos previstos: o
crescimento da economia na-

cional e a refbrma, abertura e a
moclernização que têm vindo a

conhecer novos êxitos.

A RPC conheceu ,nos últi-
mos tempos, uma estabilidade

política, desenvolvimento eco-

nómico, unidade nacional e com

o progresso social a consolidar-

se cada vez mais, e cada uma das

etnias procura esforçar-se em

cumprir o IX Plano Quinqunal
(1996-2000) e conseguir, em

t<¡dos os aspectos, a disposição

estratégica da segunda meta da

modernização socialista.

"Face ao engajamento popu-

lar de todas as etnias, a econo-

mia chinesa registou um crcsci-
mento considerável, provocando

um.aumento v.isível no campo de

co¡nércio externo, o consur¡o
urbano e rural manteve-se está-

vel com a tendência para a pros-

peridade usuflando uma propor-

ção cada vez crescenta da recei-

ta financeira e a reserva da divi-
sa continua â aumentar. Isto vai

provocar uma rotura com a in-
fluência da críse financeira que

tem afectado a Ásia",explica a

nota.

Segundo os cálculos prelim-

inares da direcção-geral da

estâtística da China o PIB do

primeiro semestre do correntç

ano alcançou 3.9 biliões de

na subida da taxa de câmbio.

A aplicação da estratégia da

exploração a grande escala das

regiões ocidentais e promover o

desenvolvimento da zona central

e ocidental é um passo impor-
lante no curso da história da

relbrma e abertura e moderniza-

ção socialista, bem como um
passo chave para realizar a ter-

ceira meta da estratégia de três

metas para o desenvolvimento
económico chinês.

Em 1994, o Conselho cle Es-

tado tinha escolhido 100 empre-
'sas para experiência piloto do

sistema empresarial moderno, a

reforma das empresas estatais

para o sistema de companhia

tem acelerado visivelmente e

muitas empresas de sistema cle

fábrica,transformaram-se em

empresas de sisterna de compan-

hia estabelecendo o sistema

empresarial moderno.

A entrada da RPC na Organ-

ização do Comércio Mundial
(OCM) é uma das actuaís apos-

I

tris'dö3' îësponsáveis, estando a

'nö bðim caminho, tal
'dodumento da

Este documento refere que a

China, depois de terminar todos

os acordos bilaterais, irá apr'e-

sentar o protocolo de adesão ao

secretariado da OCM, represen-

tando isto o último processo,

estando no entanto convicta de

que com a sua entrada, a sua

economia se funrJirá na econo-

mia mundial em maior âmbito. e

de nível mais profunclo face a

sua adesão.

Neste rnomento, as empre-

sas chinesas estão a acelerar o

mélhoramento da qualidade sin-
tética e o aumento da capaci-

dade, concretamente por: estab-

elecer mais rapiclamente o siste-

ma empresarial moderno, au-

mentar a dimensão da econolnia
empresarial, promover a capaci-

dade de inovação técnica, refor-

çar a capacidade de exploração

no mercado, refbrçar e nælhorar
a administr4ção empresarial e

aperfeiçoar a qualidade cabal

clas empresas, entre outros.

A nível de crescimento, a

República Popular cJ¿r China tem

um rendimento, PIB, de 990

biliões, de dólares US, sendo o
aumento de PIB em 7,1 por

cento, uma importação 166, bil-
iões de USD, tem nas expor-
tações 195 biliões de USD, e

uma populaçã0, total de 1,2 bil-
iões de habitantes, sendo a acti-
va de 706 milhões. A esperança

de vida atinge 70 anos na RPC,

enquanto a taxa de analfabetís-

mo é de 12 por cento, em 1999.

Simão Abina

República Fopular da China
sob o signo: "Roptura com a influência da crise económica asiática"

to
comemora 510 anrversano

o

I¡r r

Presidente Jiang Zemin.no uso da'palavra por ocasião do 50" anit,ersário dafesta naçíonal da
República Popular da Chüta

Renminbi (yuans). Refira-se que

um (l) dólar corresponde a 8,3

(yuans), o que corresponde um

aumnto de 8,2 por cento em

relação ao mesmo período do

ano transacto.

À nível de exportaçâo, o

primeiro semestre do ano oor-
.rente registou uma subida acen-

tuada na escala, totalizando I 14,

5 biliões de dólares americanos.

Em termos percentuais esse

aumento corrÇsponde a,38,3 por

centos em relação ao mesmo

período em 1999.

No mesmo período, o bal-

anço do comércio intbrnacional

regista uma subida de 4,4 bn-
hões de dólares em comparçaõ

ao ano prescedente, isto é 12,4

biliões de dólares americanos.

Tudo isso, indica a nota,
provocou um aumento na reser-

va da divisa de China até Junho

último em 156,8 billiões de

dólares, um acréscimo de 3,9 em

relação ao igual período, o que

vai originar um abrandamento

Aspecto das miniþstações populares por do Dín Nacional da China
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OqueéoINPS?
o INSTITUTO NACIONAL DE pRBVISÊN{cla socIAL é uma pessoa

colectiva de direito público dotada de personaliilade jurídica, óom autonomia
administrativa e patrimonial.

Criado em 1979, pelo Decreto no 5119, de 20 de Janeiro do mesmo ano, sob
a denominação '¿ Instituto Nacional de Seguros e Previdência Social " , dezoito
anos volvidos sobre a data da sua criação, as transformações ocorridas nas diver.
sas estruturas da vida do país, Ievaram à conclusão da necessidade da separação

das duas entidades (Seguradora e Previdência Social).

Assim o Decreto-Lei n" ll97 de29 de Abril do mesmo ano, extingue o
Instituto Nacional de Seguros e Previdência Social e, em sua substituição, cria o
Instituto Nacional de Previdência Social e a Empresa cle Seguros, Guinébis
SARL.

Quais são as atribuições do INPS?

. Gerir, em regime de exclusividade, os regimes obrigatórios cle previdência
social, designadamente o regime geral e o seguro obrigatório cle acidentes de tra-
balho e doenças profissionais;

o Estuda¡ propôr e implementar medidas visando a permanente adequação
da previdência social;

o Instaurar processos de transgressão e aplicar sanções pelas infracções aos

regimes obrigatórios de. previdência social cometidas nomeadamente pelos

empregadores e trabalhadores, nos termos da lei, bem como procecler a li-
quidação das multas aplicadas.

Quais são as vantagens da inscrição no Regime Geral cle Previdência
Social?

r Proteger os trabalhadores e suas famílias nos encargos tamiliares, doença,
maternidade, invalidez, velhice e sobrevivência.

¡ Presta a acção informativa adequada e apoio necessário aos trabalhaclores

e contribuintes, tendo em vista o correcto conhecimento do sistema de
Previdência e termos de exercício dos seus direitos e deveres.

Quem pode e.se deve obrigatóriamente inscrever no INPS?

o Os trabalhadores por conta cle outrem que exerçam a sua actividacle no
Comércio, na indústria, na Agricultura, na Pesca e nos Serviços ,,como

Beneficiários'" e, " como Contribuintes" as enticlacles empregadoras.

Quais as outras obrigações dos Contribuintes e Benefîciários do INpS?

r As entidades empregadoras e trabalhadores abrangic.los pelo regime de
Previdência Social fìcam sujeitos ao pagamento das contribuições, fixadas em
percentagens das renumerações pagas e recebidas.

o As contribuições dos Beneficiários devem ser descontadas nas respectivas
renumerações e pagas pela entidade empregaclora, juntamente com a sua con-
tribuiçãq mediante guias fomecidas pelo instituto.

o A taxa contribuitiva global do Regime Geral é de 22V0, correspondendo
I4Øo à Entidade Empregadora e 8lo ao Trabalhador.

o No Seguro Obr.igatório de Acidentes de liabalho e Doenças profissionais

a taxa contribuitiva varia de 12à 107o, dependendo da área de activiclade qrle a
Empresa exerce.

O que é Acidente de Trabalho?

¡ E acidente de trabalho todo aquele que ocorrer no exercício da sua activi-
dade.profissional do trabalhador e produzir directa ou indirectamente lesão cor-
poral, perturbação funcional ou doença.

. 0 Seguro de acidentes de trabalho abrange toclos os riscos cl.. ,r-,clentes <ie

trabalho e doenças proiissionais e é obrigatório e garanticlo pclo Instir.uro
Nacional de Previdência Social.

o As quotizações devidas ao lnstituto pelo seguro de acicjentes de trabalho,
c0nstituem encargo exclusivo das Entidades patronais e clos trabalhaclores
insependentes e são pagas mensalmenre até ao dia l5 clo mês imediato a que clis-
serem respeito as contribuições.

o As entidades patronais não podem efectuar qualquer desconto sobre o
salário dos trabalhadores a título dê compensação pelos encargos resultantes dos
acidentes cle trabalho.

Que benefícios pode usufruir do INPS, em termos cle prestações?

o A concessão dos benelicios depende da inscrição e, nas modaliclades em
que lor eiigido, do decurso de um prazo de garantia.

r Da doença e da maternidade, a protecção é realizada mediante a con-
cessão de assistência médica e medicamenl.osa e do subsídio pecuniário.

o Do subsídio pecuniário da doença são concedidos aos benericiários, tanto
activos como passivos, que a doença os impossibilite temporariaeente para o
trabalho.

A protecção nos Encargos Familiares realiza-se através cre concessão clo

Abono de Família e do Subsídio de Funeral.
¡ o Abono de Família é constituido por uma prestação pecuniária conce-

clida ao Beneficiário que tenha oo ,.u .oigo Descenclenies e/ou Ascenclentes,
num máximo de 3 pessoas.

o o subsídio de Funeral é constituido por uma prestação pecuniária,
atribuida de uma só vez, por motivo de lalecimento clo Beneliciário.

o Da invalidez, a protecção é realizada mecliante a concessão de pensões e

serviços de reabilitação e readaptação profissional.
r Da Morte, a protecção é, realizada mediante a concessão cle pensões cle

Sobrevivência.

o Da velhiee, a protecção é realizada mediante a concessão cle pensões
vitalícias de reforma.

o Prazo de garantia para fìxação dessas pensões é constituido por l0 anos
com entrada de contribuições ou situação equivalente.

O INPS d uma entidade singular no País. para você que é Empresário ou
Investidor, não hesite, contacte os nossos serviços, encontrará um atendimþnto
personalizado

Como pode localizar as trnstalações do INPS?

. O INPS tem a sua sede em Bissau e uma Delegação partr Leste clo
País em Balatá e ainda este ano, está previsto a abertura cle outra
Delegação para o Norte, como rambém a aberrura da Delegação para o
Sul no próximo ano.

. Somos alicerce da sua esperança.

Contacte-nos com urgência, estamos:

Sede, na Avenida Domingos Ralnos, n" 12. Apartado 62, em
Bissau, ao lado do Mercado Central.

Fax:20 43 96

Telf.: 21 3499 I 21 28 09 I 21 5487 I 2t 56 66 I Zt t4 t0 I 2t 35 89
E-Mail: innsrh @sol.stelecom.sw

E para os Operadores Económicos sediados no Leste clo país,

Visitem a nossa Delegação er¡r Bafatá ,,Praça", atrás da Sccle do
Comite de Estado e o pnrzei é todo nosso.

Telf.:41 ll l5
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Clã Salif Sadió se pronuncia pela pazna Casamance

((

0 de Cassamá

Em 1998, a acusação
de Nino Vieira de que o
Brigadeiro Ansumane
Mané estava implicado
no tráfico de armascom
as forças do Movimento
das Forças Democrá-
ticas da Casamance,
MFDC, aliada a partici-
pação, mais tarde, de

alguns homens dessas
forças rebeldes Dâ !uêr-
ra de Bissau, não fez
mais que acentuar a

desconfiança do Sene-
gal nesse militar guine-
ense de altà patente.

Agora, com a pujan-

ça que ganhou a rebe-
lião na Casamance, não
sabendo Dacar com'o

domar Salif Sadio, co-
mandante de uma ala

independentista local,
além de as autoridades
soprarem no frio e fogo
ao mesmo tempo, pas-

sou também a impr.ensa
especular inventando
histórias e contos, com
o título que puderam ver
acima. Foi pubticado
pelo jornal Le Matin, de
Dacar. Tome nota:

chele da guerra sepa-

ratista de Calamence,

Salif Sadió não estaria

fechado às negocia-

ções com o governo

senegalés. Contudo, ele condi-
ciona a sua atitude nesse

domínio ao bom querer do

General Ansumane Mané, da

Guiné-Bissau. A revelação

er¡ana de uma fbnte próxima

deste chefe rebelde, que fa,lou

também de revelações sobre

supostos contactos entre o

chefe do Estado e aquele 'lma-

quisard", assim como sobre a

identidade dos três mediadores

do Presidente Wade.

O Ceneral Ansumane Ma-
né, da Cuiné-Bissau, seria .o

ponto de passagem obrigatória
para o retorno da paz na

Casamanse.Eoqueficou
sabido de confidências de uma

fbnte próxima do chefe da

guen'a rebelde, Salif Sadió.

"As novas autoridades sene-

galesas procurarâm trabalhar

exclusivamente com o presi-

dente Koumba Yalá, ignorando

realmente Ansumane Mané.

Elas saberão que ninguém no

mundo pode pacificar a

Casamance sem a bênção dci

General Mané", afirmou a

nossa-fonte. Para relbrçar a

nossa afirmação, a nossa fonte

explicou: "O Brigadeiro
(NDR: durante a nossa conver-

sa, a nossa fonte utilizou várias

vezes esta apelação para desig-

nai o Ceneral Mané) apadrin-

hou oficialmente Salif Sadió

desde a guerra de Bissau. Ele é

a única pessga no mundo que

hoje possa fäzer obedecer-se

com um apontar de dedo ou

com uma simples olhada pelo

último que escapa, agora, ao

controlo de Diamacoune".
Como explicar esta ascendên-

cia que o derrubador de Nino
Vieira exerce sobre o chefè de

atika? Resposta do nosso inter-
locutor: "O Brigadeiro garânte

o aprovisionamento dos home-

ns de Salif Sadió em àrrnas e

em qualquer tipo de forneci-
mento, entre os quaiS existe

também as aperfeiçoadas qual-

idades militares e reforçada

protecção mística, à ponto

deste adquirir, agorar a con-

vicção de ser invulnerável e

invencívè1. Aindq, o apoio
dado desde o início pelos bis-

sau-guineenses à rebelião,

acentuou-se agora claramente

desde que Salif se colocou sob

a asa protectrice de Ansumane.

Isto é verdade, à pònto de o
Salif acabar por se instalar,

agora, redondamente na Gui-

'né-Bissau. Os seus descen-

dentes no maquis tornaram-se

raros, e ele só aparece lá ape-

nas para tratar de negócios,

remontar a moral das tropas,

depois, e-le reparte. Em contra-

partida, seja ele na'capital ou

no interior da Cuiné-Bissau,

por toda a parte onde está

Ansumane, Salif não está

longe".

Desprende-se dos propósi-

tos do nosso interlocutor, que o

General Mané errigiu-se em

verdadeiro patrão da rebelião

casamancesa, ou, peio menos,

da ala alinhada atrás de Salif
Sadió. Esta impressão é con-

fortada por esta liase do nosso

interlocutor: "Que o Estado

senegalês discuta corn o Briga-

deiro. A sua posição é a mesma

de Salif Sadió. Se o primeiro
pedir ao segundo para entre-

gar-se sem condições às auto-

ridades senegalesas,. a ordem

será executada sem estado de

alma. Se ele ordená-lo a pon-

tinuar a guerra nenlrum acordo

de paz, seja quem forem os

seus signatários, jamais será

efectiva no terreno".

Os três Emissários
de Wade

Noutro plano, a nossa

fonte fez revelações quanto às

acções empreendidas pelo
presidente Wade no dossiers

casamancés. Negando o míni-

mo contacto entre o que ele
'chamou "verdadeiro maquis"
e as autoridades senegalesasi o

nosso interlocutor deu pre-

cisões que atestam que

houve demarches do chefe

do Estado nesse sentido.

"Wade nunca teve o mínimo
contacto directo ou indirecto
corh o verdadeiro maquís.-Falo

em verdadeiro maquís, por

haverem homens armados que

se dizem ser do MFDC e que

lgtam apenas por bens materi-

ais, segundo os humores de um

velho acóolico. Estes rebeldes

não podem de modo nenhum

determinar a paz na Casa-

mance. O verdacleiro rebelcle

obedece à Salif Sadio, e ces-

sará de lutar o dia em que este

lho pedir".

Voltemos ao velho

alcóolico de que falou o

nosso interlocutor, À quem se

dirige a alusão? "Eu não posso

dizer mais dele. Àqueles que

conhecem bem o dossiers

compreeqderão. Sei que desde

há algum momento, três indi.
víduos se têm vindo refular'-
mente na Casamance, dizendo

que são emissários de Abdou-

laye Wade incumbes da missão

de contectarem com o rebelde.

Não conheço a sua identidade

completa, só sei que um deles

se chama Fall, viveu em Big-
nona, onde exerciá as activi-
dades no sector de venda de

carne. O segundo é Thiam, e

sei pouca coisa dele. O terceiro

é vulgarmente conhecido por
"Talibé Cheikh Bèthio".

Não sei dizer se são autên-

ticos emissários de Wade, ou

se são simples usurpadores.

Mas, se eles são realmente

enviados de Wade, então este

escolheu mal. Estes hornens

não têm o perfil, não possuem

capacidades para manter qual-
quer mediação, localmente. Sei

que àquele que se f'az chamar

"Talibé Cheikh Bèthio" é um

fanfarão que passa todo'o seu

tempo a fanfaronar por nada.

Eles não. são

mediadores.
E, se alguma vez

encoirtraram alguém, então

não é no verdadeiro maquis".
Estas últimas declarações

atiranl, sem clúvicla, para riva-

lidades intern¿ts no MFDC,
faòtor cle complicação do pro-

cesso. Mesmo que o nosso in-
terlocutor não quei¡a citar no-

mes, a sua alusão ao vèlho
alcóolico l'az pensar em

Léopold Sagna, outro grande

chet'e rebelde próximo de

Diamacoune de quem é dito
q.ue ele se abusa do álcool, à

ponto de ser agora cada vez

mais contest¿ldo pelos combat-

entes incluindo os seus fìéis.

Sublinlramos que as inves-

tigações que efectuamos via

telefbne nas cercanias de

Cheikh Bétlrio Thionne, em

Touba, permitiram-nos sabgr a

identidade do terceiro elemen-

to clo trio evocaclo pelo nosso

interlocutor. A nossa fonte, em

Touba, insistiu para que o seu

nome não seja divulgado.

Alionne Fall In Le matin

,

e

nsumane

indontornítnel
))
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Embaixada holandesa em Dakar concedeu cetca de 3 milhÕes de dólares

$U$ para a reparação de algumas unidades dos Hospitais Simão Mendes

e 3 de Agosto e ainda os centros de saúde de Belém, Cuntum e Quelele'

Estl verba contempla ainda a àquisição de medicarnentos essenciais e

será adminisnada pelo Banco Mundial e o Govçmo.
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Escaramuça perto de Zinguinchor

Confrontos entre para-comandos e rebeldes
O trânsito na fronteíra norte entre a Guiné-Bissau e Senegal eeteve mais uma uez cortado quarta.feira,2T de Setembro,

A
imprensa internacional

refere, citando fontes

senegalesas que rebeldes

do MFDC teriam sido vis-

tos na parte sul de

Ziguinchor. O que levou os mi-

litares. senegaleses a encetÍ¡rem

operações'de buscasque virian a

culminar em escaramuças junto da

linha fronteiriça. Esta'acção vio-

lenta provocou o pânico em.pes-

soas que seguiam em viaturas nos

dois sentidos contrários, tendo

levado a intenupção {o trânsito de

pessoas e bens.

A mesma imprensa não falou

de vítimas tanto do lado dos

rebeldes como no dos para-

comandos senegaleses.

Gâmbia retira-se do processo

casamancés

O ministro gambiano dos Ne-

gócios Estrangeiros, Sedat Diop,

indicou quinta-feira, 28 do cor-

rente mês, que o seu país decidiu

retirar-se do processo casamancés,

no qual esse pequeno Estado

anglófono enclavado no tenitório

senegalés, ocupaVa a posição de

mediador em parceriâ com a

Guiné-Bissau.

Segundo Sedat Diop, a

Gâmbia se estima como não tendo

mais mandato do presidente sene-

galés para prosseguir egsa função.

Estimou que, neste momento

aS negociações já não estão em

curso, e que o presidenæ Abdou-

laye Wade tem as mãos livres para

utilizar os seus próprios métodos.

Segundo o correspondente da

Rádio France Internacional, RFI,

Olivier Roger, o ministro gam-

biano não escondeu a sua frus-

tração pelo facto de.o seu país ter

sido posto de lado no procèsso das

negociações sobre a Casamance, a

Gâmbia deixou detìnitivamente o

processo.

- Em 1999, esse país havia

desempenhado um papel de'termi-

nante nas nggociações entre, as

autoridades senegalesas e a ala

política do movimento casaman-

cés, Mas, agora, o poder mudou

em Dacar, tendo o presidente

Wade escolhido o seu próprio

método, que é, antes de mais, as

negociações directas com os

responsáveis rebeldes.

Sedat Diop achou, desta feita,

que o seu país já não vai poder

continuar.

Citando suas próprias pala-

vras, ele refere: "Wade não'tem
mais a vontade de querer contin-

uar com as negociações de Ban-

djul. Assim, pensamos nó¡ que

para facilitarlhe o seu papel e per-

mitir-lhe fazer suas próprias nego-

ciações, e, por ele não reconhecer

o padre Diamacoune e as pessoas

que trabalham com êste, significa

Dia Intenacional do Turismo

que nós já não temos a'mÍnima

validadê. Porque, nós temos nego-

ciado com o padre Diamacouqe, o

MFDC formou a sua equipa que

foi reconhecida pelo Coverno do

presiente Abdou Diouf e até seus

ministros estiveram cá. Se, porém,

o presidente Wade não tenciona

negQciar com Diamacoune e a

sua equipa. Penso que nós não

temos agora a única palavra para

dizer sobre este "aftäire". Acho

que só nos resta retirar-se corn

muita amizade".

Neste momento, segundo Oli-

vier Roger, a grande guestão que

se coloia em Bandjul é a seguinte.

"Pode-se negociar a paz em Casa-

mance sem a Câmbia, que alber-

ga, no seu território, alguns altos

responsáveis do MFDC e sem a

presença do padre Diamacoune,

uma tìgura histórica do movimen-

to?" A resposta está nas mãgs das

novas autoridades de Dacar.

ecológico é de uma necessidade

do mesmo título que as caracterís-

ticas naturais e culturais que o tur-

ismo explora. Devem por ser val-

orizadas e conservadas com apoio

do Estado, das populações, do sec-

tor privado, ,parceiros de desen-

volvimento, etc..

A directora-geral encarregue

da promoção turística dec.larou

que as situações de riscos que pen-

dem sobre as.espécies de animais

e vegetais, constituem o motivo de

A Guiné-Bissau não se pro-

nunciou ainda sobre essa atitude

do presidente Abdoulaye Wade, de

encetar as negociações directa-

mente com os chet'es rebeldes

casamancesès. Ña sua mensagem

à Nação pela ocasião do Dia da

Festa Nacional, o presidente

Koumba Yalá destacou:' 
(;..achamos urgente que os

protagonistas do conflito de

Casamance cessefn iinediata-

mente todas as hostilidades e se

sentem à mesa de negociações a

tìm de identilicar os obstlculos
que os separa. (...) Neste panicu-

lar, a Guiné-Bissau continua aber-

ta e a fim de abraç:ar e apoiar toda

e qualquer iniciati'va de paz defin-

itiva na Região de Casamance,

porque todo o processo de

Murdança e de Renovação Social

exige a primazia do Diálogo".

Enfamard Cassamá.

| , rl

muita prero,cupaçã0, uma vez que

temos zolìas reservadas, tais çomo

a Uoresta dê cantanhez, lagoa de

Cufada, r? os parques Dulombi,

Orango e canal do Geba.

Quan to a distribuição da nos-

sa cliente la, em termos turisticos,

ela disse , hue rendo em considera-

ção o gu e a naturaza nos deu, a

situação ¡Eeográtìca do País Pode

permitir il recepção, durante todo

o ano, va,riados grupos de turistas,

dependet ¡do isso clos seus gostos e

pret'erên,cias.

À cr ¡ncluir, Maria de Lurdes

Vaz, disr;e qure a evolução do turis-

mo na (3uiné--Bissau, não poderá

ganhar ír'npeto, se houver a ausên-

cia de "crertas verdades".

A Guiné-Bissau aderiu à

OMT h rá muito tempo, rrnao. só se

tornou membm efectivo da mes-

ma, ern 1991, aquando da

confe, rência de Buenss Aires,'na

Arge ntina. Em 1993, ParticiPou
nout ra conf'erência e¡n Manila' ñ¿s

Filir piiras,

Mams saliu ssné

Atraso de convidados com 0mete cenm0nla

A
ausência dos oitenta e

cinco convidados, entre

homens e mulheres de

diferentes serviços hote-

leiros do país, compro-

meteu a realização da cerimónia

alusiva ao Diâ. Mundial do

Turismo, este ano subordinado ao

tema: "A tecnologia e a natureza

como desatìos do turismo na alvo-

rada do século XXI".
Em entrevista exclusiva. ao

Jornal Nô Pintcha, O Secretário

do Estado do Turismo, António

Serifo Embaló, ficou muito indig-

nado, na medida em que algumas

pessoas puderam participar

sòmente no cokctail e. não na

palestra sobre o ambiente.

A secretaria do Estado do

turísmo irá tentar procurar uma

alternativa para proporcionar

maior envolvimentono sector do

.ambiente, organizando seminário$

ou conferências dedicados a esse

campo, disse António Embaló.

Maria de Lurdes Vaz, directo-

ra-geral de promoção turística,

disse que ficou totalmente decep-

cionada com o comportamento

dos seus convidados nessâ cer-

imónia.

A promotora do turismo expli-

cou que'o mundo se caracterizou,

no limiar do século XXI, pela pên-

etração cresgente da tecnologia

em todos os aspectos da vida hu-

mana, mas, também e inevitavel-

mente, o turismo tem recÔrrido

cada vez mais às principais ino-

vações tecnológicas, a saber, as

telecomunicações e informações.

Por essa razio, a OMT tem-se

interessado do mundo em plenas

mutações do cíbero espaço, na

orientação dos organismos de

markêtting de destinos e em out-

ros prestadores de serviços turíst!
cos, bern como na utilização do

internet ..e outras tecnologias

internacionais, ãdiantou ela.

Parä Lurdes, o turismo é como

uma aventüra no comércio inter-

nacional, através de inovagões

tecnológicas e a salvaguãrda das

identidades sociais e culturais, que

Ynta parcial de wna praia na Guiné-Bissau

oferece princípios directivos aos

actores públicos e privados do

sector turístico o conceito do turis-

mo durável e acessível a todos,

. EIa referiu.se ainda à importân-

cia do furismo na Guiné-Bissau, e

considerou-o como factor de pro
greso global do país, e vector certo

do desenvolvimento, uma vez equa-

cionado o conjunto dæ suas signifi-

carltes valêricias, suas virtudes e

limitações, entre outras.

A manutenção do equilíbrio

N


